
Ata nº 002/2013-ITI
Ata da segunda sessão itinerante da Câmara Municipal de Campo Novo do Parecis, 1º exercício, 1º período, da 7ª Legislatura Municipal. Aos vinte e nove dias do mês de abril  realizou a Câmara Municipal a sua segunda sessão itinerante do ano de 2013 relativa aos Bairros Nossa Senhora Aparecida e Alvorada, na sede Associação de Moradores, nesta cidade, conforme Requerimento nº 021/2013, aprovado em 11.03.2013 pelo Plenário, nos termos do art. 174-A do Regimento Interno. Às dezenove horas e trinta minutos assumiu a presidência dos trabalhos o Vereador Leandro Martins dos Santos, titular do cargo, terminando por formar a Mesa Diretora com o Vereador Clóvis de Paula – Vice-Presidente e Vereador Marcelo Martinez Acosta – Secretário. Procedida a verificação de presenças pelo Secretário constatou-se mais as seguintes: Vereadores Dionardo Mendes da Conceição, Milton Soares, Sebastião Pedro da Vitória, Vanderlei Marcos Pulga Baioto e Waldicley Silva dos Reis. Ausência do Vereador Gilberto Vieira de Melo, em razão de problemas de saúde de sua mãe. Havendo quorum legal o Presidente declarou aberta a sessão e agradeceu imensamente a presença de todos os moradores, em especial do Sr. João Filho Coelho de Souza, mais conhecido como “Lapó” - Presidente da Associação de Moradores do Bairro Nossa Senhora Aparecida, da Sra. Florizeth – Presidente da Associação de Moradores do Bairro Boa Esperança, do Sr. Douglas e funcionários públicos. Após a execução do Hino Nacional passou-se ao Momento Bíblico, sob a orientação do Vereador Waldicley Silva dos Reis. Dando início aos trabalhos foram lidos expedientes recebidos pelo Legislativo e pertinentes a esta sessão itinerante: Ofícios nºs 024/2013/03-GP/IR, 051/2013/03-GP/IR, 092/2013/04-GP/IR, em resposta, respectivamente às Indicações nºs 016/2013, 058/2013 e 085/2013. O Presidente também registrou e agradeceu a presença do Sr. Cícero dos Santos – Secretário Municipal de Trabalho e Ação Social e Sr. Vanderlei Guollo – Secretário Municipal de Cultura. Na sequência foram lidas as proposições apresentadas, pertinentes a esta Sessão Itinerante: Indicação nº 109/2013, de autoria de todos os Vereadores, ao Sr. Prefeito, versando sobre a necessidade de a Prefeitura Municipal refazer todas as sinalizações horizontais nos cruzamentos com a Avenida Rio Grande do Sul no Bairro Nossa Senhora Aparecida. Indicação nº 110/2013, de autoria de todos os Vereadores, ao Sr. Prefeito, versando sobre a necessidade de a Prefeitura Municipal concluir a lama asfáltica das vias do Bairro Nossa Senhora Aparecida. Indicação nº 111/2013, de autoria de todos os Vereadores, ao Sr. Prefeito, versando sobre a necessidade de a Prefeitura fazer estudos para intervenção no tráfego da Avenida Rio Grande do Sul e Rua Sucupira, no Bairro Nossa Senhora Aparecida. Indicação nº 112/2013, de autoria de todos os Vereadores, versando sobre a necessidade de a Prefeitura Municipal fazer troca das telas de proteção do campo de futebol de areia na quadra 221, destinada à implantação de uma Praça, no Bairro Nossa Senhora Aparecida. Indicação nº 113/2013, de autoria de todos os Vereadores, ao Sr. Prefeito, versando sobre a necessidade da arborização do Bairro Alvorada. Requerimento nº 046/2013, de autoria de todos os Vereadores, que requerem ao Prefeito qual a programação para a limpeza dos gabiões da Rua Sucupira. Nenhum Vereador foi contrário às proposições apresentadas, as quais foram declaradas aprovadas pelo Presidente e serão encaminhadas a quem de direito. Na seqüência, nos termos regimentais, passou-se a Tribuna Livre, com a manifestação de representantes da comunidade organizada e moradores do Bairro. Primeiramente manifestou-se o Sr. João Filho Coelho de Souza - “Lapó” – Presidente da Associação de Moradores do Bairro Nossa Senhora Aparecida, o qual disse que já encaminhou diversas solicitações à Prefeitura mas que não foram concretizadas as promessas; quanto ao Pavilhão da Associação de Moradores, que é utilizado pelo Departamento de Cultura da Prefeitura, pediu uma explicação, já que no ano passado, quando foi assinado o contrato de renovação do aluguel, pediu a reforma e disseram que sairia R$120.000,00 (cento e vinte mil reais) para essa finalidade, que consistiria na conclusão do palco, troca do telhado e conserto dos forros que estão caindo; no entanto, segundo ele, até hoje não teve explicação nenhuma para saber onde foi remanejado esse dinheiro que foi solicitado para a Associação de Moradores. Disse que gostaria que o Secretário Municipal de Cultura e o Presidente da Câmara lhe explicassem o que foi feito com o valor que foi destinado para reforma desse Pavilhão, porque os moradores  o procuram para cobrar explicações; disse que o contrato já foi feito, o que precisou do Presidente do Bairro foi feito e que agora quer uma resposta. Dirigindo-se à comunidade do Bairro Nossa Senhora Aparecida, disse que não mediu esforços, foi atrás, só que ainda não teve êxito de concluir a reforma. Questionou se os  requerimentos aprovados hoje pelos Vereadores serão atendidos, reclamando que já mandou muitos requerimentos para a Prefeitura mas não obteve êxito, como a limpeza dos gabiões que está precária, bem como a limpeza das ruas, poda de árvores e sinalização de trânsito. Reclamou que para cortar a grama o pátio da Associação tomou emprestado a máquina e a gasolina quem comprou foi ele, questionando se esse serviço não poderia ser feito pela Prefeitura, inclusive para todas as Associações, porque o Presidente da Associação não tem salário, só ganha reclamação e não tem uma resposta. Reiterou que solicitou várias providências para a comunidade, mas muito pouco fizeram pelo Bairro. Disse que trouxe o Prefeito até a Associação e que lhe mostrou a precariedade do telhado, e que desejou que chovesse hoje, destacando que mais de 1.000 (um mil) crianças freqüentam este local e aqui recebem aulas, e que por isso o prédio poderia ser mais bonito. Também, reclamou que não há iluminação na praça, só tem uma academia, e que precisaria gramar, fazer um campinho e instalar mais bancos; frisou que a comunidade do Bairro Nossa Senhora Aparecida precisa de muito mais coisa do que relatado nesses requerimentos apresentados hoje pelos Vereadores. Finalizou questionando se a Prefeitura não pode comprar uma máquina de cortar grama e que quer uma explicação quanto a reforma do prédio da Associação. Em seguida foi concedida a palavra à moradora Sra. Maria Luzia Auxiliadora Araújo, a qual fez os seguintes questionamentos/solicitações aos Vereadores: - diante da dificuldade de trazer médicos especialistas para o Município, por que não assinar um convênio com os médicos de Tangará da Serra e não de Cuiabá, para facilitar o acesso dos munícipes camponovenses; reclamou que o setor de saúde está péssimo, segundo ela a saúde em Campo Novo está na UTI; - falou da necessidade da implantação de mais escolas, porque a Escola Nossa Senhora Aparecida está lotada; -  solicitou  a ampliação ou construção de mais creches; - solicitou recapeamento das ruas do Bairro; - questionou o porquê de ter sido desativado o laboratório de informática instalado no Centro Cultural, que era acessível à população. Entre um pronunciamento e outro, o Presidente da Câmara aproveitou para comentar que em 25 anos, é a primeira vez na história de Campo Novo que a Câmara Municipal se dispõe a vir para dentro dos Bairros e discutir os problemas diretamente com a comunidade. Na sequência manifestou-se o Sr. Vanderlei César Guollo – Secretário Municipal de Cultura e Turismo, que disse que a Prefeitura ocupa este espaço, que é chamado de Centro Cultural, está fazendo 7 (sete) anos,  e que não paga aluguel pela ocupação, o qual abriga todas as atividades culturais e, com a criação no ano passado da Secretaria Municipal de Cultura e Turismo-SECULTUR, foram trazidas mais atividades; disse que hoje funciona basicamente uma Secretaria inteira aqui, sendo que dessa Secretaria ainda faz parte a Biblioteca Pública e o Museu Histórico. Em relação a reforma, disse que eles da Secretaria Municipal de Cultura e Turismo, mais do que ninguém, estão buscando recursos para que se possa ter um espaço mais digno para os  arte-educandos, mais de 1.000 (um mil) crianças  que utilizam esse espaço duas vezes por semana; além disso há outros espaços em que a Secretaria oferece atividades, como no CRAS do Boa Esperança, Fazenda Itanorte e Comunidade Mal. Rondon, 4 (quatro) escolas municipais são atendidas com fanfarra, há o apoio ao CTG – Centro de Tradições Gaúchas e  Centro de Convivência da Terceira Idade e APAE; lamentou que no Jardim das Palmeiras, infelizmente, ainda não foi possível neste ano montar um núcleo de cultura, acabou sendo adiado porque a Secretaria teve que ceder um espaço alugado para uso do setor de educação, especificamente escolas de educação infantil; disse também que as atividades da SECULTUR estão presentes em todos os lugares do Município. Quanto a reforma do Centro Cultural, disse que estão buscando há bastante tempo, cobrando o Governo, e no final do ano passado tiveram uma esperança, porque a Câmara Municipal devolveu aos cofres municipais um recurso bastante significativo e desse recurso o Governo Municipal estaria direcionando R$115.000,00 (cento e quinze mil reais) para a reforma deste espaço; disse que não é um valor suficiente para reformar tudo, mas é suficiente pra mudar o telhado, fechar algumas paredes e arrumar os forros. Respondendo ao questionamento da D. Maria Luzia, o Secretário disse que retiraram o Telecentro Comunitário do Centro Cultural, que funcionava desde 1998, em razão das péssimas condições do prédio, principalmente as goteiras, que podem danificar os equipamentos; também, com a vinda do Departamento de Turismo para o Centro Cultural, acabaram transferindo e levando o Telecentro Comunitário para a Biblioteca Pública Municipal, mesmo porque, por mais que tivesse 10 (dez) computadores para acesso gratuito da população, quem mais utilizava era a molecada, para jogar ou acessar mídias sociais, estava sendo pouco utilizado pela comunidade; desta forma decidiram transferi-lo para a Biblioteca Pública Municipal, que contava com 2 (dois) computadores, formando-se assim um Telecentro com 12 (doze) computadores disponíveis gratuitamente à população; explicou que isso foi feito há uns 2 (dois) meses e já deu para perceber a mudança, a população tem comparecido, tem realizado muitas pesquisas, não só acesso a jogos e mídias sociais; observou que não se pode proibir os acessos, a não ser em páginas pornográficas, é aberto à população; ressaltou que agora há um público bem maior na biblioteca, está sendo bem mais utilizado. O Secretário também explicou, ainda a pedido da Sra. Maria Luzia, que o Telecentro Comunitário poderia sim ter sido transferido do Bairro Nossa Senhora Aparecida, porque deve ser instalado em local centralizado, explicando que nada impede que se consiga outro kit, contudo não há espaço dentro do Centro Cultural. Voltando a falar da reforma do prédio da Associação, diz que foi feito o projeto com os R$115.000,00 (cento e quinze mil reais), todavia esbarraram na documentação da Associação, dizendo que a solicitou várias vezes ao Presidente; então, o projeto estava pronto, os recursos estavam disponíveis, mas faltou a documentação da Associação, faltava uma documentação federal; disse que até foram atrás nos escritórios de contabilidade, mas que chegou o final do ano passado e não houve mais possibilidade da utilização do recurso, o qual acabou sendo incorporado ao recurso da Prefeitura; disse que ainda brigaram por isso, inclusive a Câmara de Vereadores acabou repassando mais um valor e esse valor, esses R$115.000 (cento e quinze mil reais) e mais um recurso que a Câmara devolveu para a Prefeitura e que eles solicitaram para o Governo; disse que colocaram esse recurso em uma conta específica no Banco do Brasil e o nome dessa conta é construção do Centro Cultural. Disse que na semana passada cobrou novamente o Prefeito quanto a reforma desse espaço e ele autorizou fazer, só que atualmente há outras prioridades, como salas de aula, a saúde também está exigindo e outras situações; e hoje o recurso que se tem, esses R$200.000,00 (duzentos mil reais) estão em uma conta para construção do Centro Cultural e que é preciso achar uma outra rubrica, um outro orçamento, para reforma desse espaço; disse que pode adiantar que hoje, na verdade, o direcionamento do Governo é para tentar construir o Centro Cultural, e que tem algum recurso, tem o projeto encaminhado, é um espaço pra ser construído ao lado da estação de tratamento de água, no Polo Industrial, um local que vai ficar centralizado para todos os Bairros e aí assim vai cumprir a função de Centro Cultural, atendendo a todas comunidade e todos os bairros, porque atualmente o Centro Cultural está bem deslocado, está em um extremo, dificultando o acesso a todos, como por exemplo, a comunidade do Bairro Jardim das Palmeiras. Disse que o Prefeito autorizou a reforma e que estão buscando orçamento para reformar pelo menos o telhado e que estão aguardando passar o período de chuvas, colocar os forros, fechar parte dessa estrutura, entretanto não vai dar para fazer o que se pretendia, como rebaixar o palco, devido aos altos custos; disse que a ideia é terminar o espaço ou pelo menos fechá-lo, mudar todas as telhas necessárias, deixar um pouco mais agradável para que se possa usar pelo tempo que o Centro Cultural ali permanecer; disse que a construção de um Centro Cultural demanda muitos recursos, uma estrutura como aquela custaria quase R$600.000,00 (seiscentos mil reais); disse que estão pleiteando recursos federais para construção do Centro Cultural e buscando orçamento para realizar essa reforma neste espaço, para atender a comunidade e a classe artística, porque é o único local que se tem para as apresentações, porque a Juíza bloqueou a utilização do Plenário do Forum; então é ali que se realizam noites culturais, festivais e todas as outras atividades, mesmo chovendo, mesmo com frio, e a população tem prestigiado. Ouvida a comunidade, passou-se ao pronunciamento dos Vereadores, manifestando-se, nesta ordem, os Vereadores primeiramente o Vereador Dionardo Mendes da Conceição, Milton Soares, Vanderlei Baioto, Waldicley Silva dos Reis, Marcelo Martinez Acosta-Japinha, Clóvis de Paula e Leandro Martins dos Santos. Encerrados os pronunciamentos, o Presidente agradeceu os servidores da Câmara pela colaboração nesta sessão, aos Secretários Municipais, ao Sr. Paulo do site Parecis.net, informando que a presente sessão foi transmitida pelo site da Câmara em áudio e vídeo. Na sequência, nada mais havendo a tratar, o Presidente, sob a proteção de Deus, declarou encerrada a sessão às vinte e uma horas e vinte e seis minutos. OBS: Os diálogos e os pronunciamentos desta sessão encontram-se gravados  em   fitas  de vídeo  e  à disposição de quem possa interessar. A  Secretária Geral da Câmara lavrou esta ata que lida e achada conforme, vai assinada por todos os Vereadores presentes..................................................................................................
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Clóvis Antônio de Paula:..........................................................................................................

Dionardo Mendes da Conceição:..............................................................................................

Gilberto Vieira de Melo:..........................................................................................................

Leandro Martins dos Santos:....................................................................................................

Marcelo Martinez Acosta:........................................................................................................

Milton Soares:..........................................................................................................................

Sebastião Pedro da Vitória:.....................................................................................................

Vanderlei Marcos Pulga Baioto:..............................................................................................

Waldicley Silva dos Reis:.........................................................................................................


